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Pregão Eletrônico nº 97001/2026 

Objeto: Aquisição de coletes de proteção balística flexível, para uso policial, nível 

de proteção III-A, com capa externa tipo modular (com capa sobressalente tipo 

modular).  

Ref.: Processo nº 04.000002.26.07  

 

Questionamento 1: 

I.DAS COSTURAS BALÍSTICAS De acordo como ANEXO II - ESPECIFICAÇÃO EM ANEXO, 

item 2. PAINEL BALÍSTICO FRONTAL E DORSAL COM RESPECTIVOS INVÓLUCROS 

IMPERMEÁVEIS, subitem 2.1.5. A requerente solicita a exclusão do item 2.1.5 do edital, sob 

o argumento de que a limitação das costuras de união a 76 mm da borda não encontra 

fundamento técnico nas normas de referência NIJ 0101.06 e NT-SENASP 003/2021, 

sustentando que a manutenção de tal exigência configura restrição indevida à 

competitividade e à isonomia. "Diante do exposto, solicitamos a retirada do item 2.1.5 do 

edital, de modo a permitir a participação de tecnologias devidamente certificadas e 

Resposta 1: 

A norma NIJ 0101.06 estabelece a distância mínima do projétil à borda para os projéteis de 

ameaça mais pesados aplicáveis às blindagens Tipo IIIA, permanecendo fixada em 76 mm (3,0 

pol.), conforme pode se observar no item 7.6.1, disponível em 

https://www.ojp.gov/pdffiles1/nij/223054.pdf. A exigência quanto às costuras de união das 

camadas balísticas visa mitigar o risco de surgimento de pontos de fragilidade, evitando que a 

costura provoque o "puxamento" das fibras no momento do impacto de um projétil próximo à borda, 

o que poderia ocasionar o deslizamento das camadas e a consequente falha da proteção. A 

exigência do posicionamento das costuras pode ser compreendida pela simples comparação entre 

um painel balístico sem costuras, em que as camadas, sejam elas quantas forem, se acomodam 

livremente para adquirir o contorno do usuário, e outro painel com costuras em forma de losango 

em toda sua área, unindo as camadas de tecido balístico e limitando-as, enrijecendo o conjunto, 

que perde a flexibilidade e limita os movimentos do usuário. Outro ponto importante é que a 

avaliação e aprovação pelo CAEx não verifica a flexibilidade dos coletes. No entanto, costuras 

localizadas além de 76 mm da borda não serão admitidas. Dessa forma, diante da 
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discricionariedade da Administração e considerando o interesse público, a redação do referido 

item será mantida. 

Questionamento 2: 

II. DA INSERÇÃO DOS PAINÉIS BALÍSTICOS NA CAPA De acordo com o descrito no ANEXO 

II - ESPECIFICAÇÃO EM ANEXO, item 3. CAPA OSTENSIVA EXTERNA, subitem 3.1.15. A 

requerente questiona a exigência do item 3.1.15, que veda a dobra dos painéis balísticos 

durante sua inserção nas capas, argumentando que a vedação expressa à dobra ou 

curvatura do painel durante a inserção pode gerar interpretação restritiva quanto ao 

processo de montagem "Desta forma, pedimos ao órgão a retificação do texto excluindo o 

seguinte trecho: "sem a necessidade de dobra das placas." 

Resposta 2: 

A previsão de inserção da redação: "sem a necessidade de dobra" visa garantir que a abertura da 

capa possua dimensões projetadas para um manuseio ergonômico. Embora o material seja 

flexível, a prática recorrente de vincar o pacote balístico para forçar sua entrada em capas 

subdimensionadas pode causar fadiga prematura das fibras e desalinhamento das camadas ao 

longo da vida útil. Diante do exposto, é necessário distinguir a dobra - que pode comprometer a 

integridade estrutural das camadas balísticas - da leve curvatura inerente ao processo de inserção 

ou retirada do painel na capa. A Administração esclarece que tal curvatura é uma prática 

operacional comum e não acarreta prejuízo ao material. Portanto, a vedação do item 3.1.15 

restringe-se apenas a dobra que possa danificar as fibras, sendo a curvatura natural de manuseio 

perfeitamente aceitável." Neste contexto, manter a exigência do referido item representa uma 

medida indispensável de zelo pelo patrimônio público e de garantia à integridade física dos 

agentes de segurança. Diante do exposto, a Administração Pública indefere o pedido de alteração, 

mantendo o texto original em prol do interesse público e da segurança dos servidores. 

Questionamento 3: 

III. DA FOLGA ADMITIDA PARA AS CAPAS E OS PAINÉIS BALÍSTICOS De acordo com o 

descrito no ANEXO II - ESPECIFICAÇÃO EM ANEXO, item 3. CAPA OSTENSIVA EXTERNA, 

subitem 3.1.15. A requerente alega que a limitação uniforme de folga em todo o contorno 

pode gerar tensão excessiva no tecido da capa, além de favorecer esgarçamentos 

prematuros ou desgaste acelerado das costuras nessas regiões específicas. Ressalta-se 
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que uma pequena folga adicional nesses pontos não compromete a qualidade do produto, 

tampouco a funcionalidade ou a aplicabilidade do colete balístico, contribuindo, ao 

contrário, para maior durabilidade, melhor ergonomia e adequado assentamento do 

conjunto formado pela capa e pelos painéis balísticos "Diante do exposto, solicitamos a 

alteração do item em questão, de modo que seja mantida a folga máxima de 10 mm para o 

contorno geral da capa, excetuando-se as regiões específicas de gola e raios, nas quais 

possa ser admitida uma tolerância ligeiramente superior para garantir o correto 

acomodamento do painel balístico." 

Resposta 3: 

 A folga máxima de 10 mm em todo o contorno visa garantir o ajuste preciso do painel balístico à 

capa. A permissão de uma folga superior em áreas críticas, como gola e ombros, possibilitaria o 

deslocamento interno do painel durante a movimentação ostensiva do agente. Tal deslocamento 

é tecnicamente indesejável, pois pode gerar "zonas de sombra" (áreas desprotegidas), 

comprometendo a cobertura de órgãos vitais. e O estabelecimento de um limite numérico fixo (10 

mm) é um parâmetro de mercado amplamente consolidado nos editais da área de segurança 

pública. Entende-se que as tecnologias atuais de corte costura industrial, aliadas à resistência dos 

tecidos exigidos neste edital, são plenamente capazes de absorver as tensões de montagem 

dentro do limite estipulado. A Administração reconhece o elevado gabarito técnico e a notória 

especialização das empresas que atuam neste setor, em especial da requerente. Entende-se que 

empresas com este nível de capacidade produtiva e tecnologia de modelagem possuem plena 

competência para executar o projeto com a precisão exigida, utilizando softwares de corte e 

técnicas de costura que absorvam as tensões naturais das curvas sem comprometer a integridade 

do tecido. Diante do exposto, por entender que a especificação atual é a que melhor garante que 

o painel permanecerá na posição correta de projeto, salvaguardando a integridade física do 

operador, a Administração decide pelo indeferimento do pedido, mantendo-se inalteradas as 

disposições do item 3.1.15. 

Questionamento 4: 

 IV. DO FORRO IMPERMEÁVEL De acordo com o descrito no ANEXO II - ESPECIFICAÇÃO 

EM ANEXO, item 3. CAPA OSTENSIVA EXTERNA, subitem 3.1.13. A requerente alega que a 

exigência de um terceiro tecido na composição da capa não agrega ganho funcional ao 

produto, podendo, inclusive, resultar em aumento de peso e maior retenção de calor, o que 
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pode impactar negativamente o conforto térmico do usuário durante o uso prolongado do 

colete. Diante do exposto, solicitamos a revisão desta especificação, de modo que seja 

mantida a composição da capa com os dois tecidos já consagrados no mercado e 

adequados ao desempenho e à funcionalidade do produto. 

Resposta 4:  

A exigência de um forro impermeável interno sob a capa externa visa estabelecer uma barreira 

adicional de proteção, minimizando o contato direto de suor, umidade e agentes biológicos com o 

invólucro do painel balístico. Embora o painel possua selagem própria, a camada extra na capa 

evita maus odores, desgaste da etiqueta pela umidade e prolonga a vida útil do equipamento. A 

manutenção desta barreira em todo o envelope da capa é essencial para impedir a migração de 

umidade e sais minerais para o invólucro do painel balístico, garantindo a salubridade do agente 

e a preservação da integridade do material. Ressalte-se, ainda, que o mercado atual dispõe de 

tecidos impermeáveis de alta tecnologia e gramatura reduzida, os quais não impactam 

significativamente no peso total ou no conforto térmico do conjunto. Portanto, entende-se que a 

exigência é compatível com soluções modernas de proteção e necessária para a longevidade do 

equipamento. as Após análise da viabilidade técnica e operacional, decide-se pela manutenção 

da exigência do forro impermeável tanto na parte frontal quanto na dorsal. Tal medida justifica-se 

pela necessidade de mitigar os efeitos do uso ininterrupto do equipamento por longos períodos 

sob calor intenso, condições em que a transpiração acentuada do operador excede a capacidade 

de evaporação dos tecidos respiráveis. 

Questionamento 5:  

V. DO PEDIDO "Diante de todo o exposto, postula-se que o presente ESCLARECIMENTO 

seja julgada procedente, para que esta empresa e possivelmente outras interessadas em 

oferecer o produto ao certame possam interpretar as exigências editalícias de forma 

isonômica e clara." 

Resposta 5:  

Diante do exposto, esta Administração decide pelo NÃO PROVIMENTO aos pedidos, por entender 

que a manutenção dos requisitos estipulados no Termo de referência garante a aquisição de um 

produto de qualidade superior, maior durabilidade e máxima segurança ao operador, e que esse 
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entendimento não fere a competitividade, mas estabelece o padrão de excelência necessário ao 

serviço policial e para o atendimento do interesse público. 

Pregoeira 
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